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Por uma nova
Criúva

Muito mais que desenvolver as potencialidades do
distrito, a Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva
(APDC) foi criada para unir esforços em prol do bem
comum. Fundada em abril de 2005, a entidade não-
governamental busca parcerias sólidas que façam do
distrito muito mais que uma referência turística. O
trabalho visa dar condições para que as crianças e os
jovens permaneçam na localidade, estudando e tra-
balhando por um futuro promissor. Apesar de a Asso-
ciação ter pouco mais de um ano, os primeiros resul-
tados deste trabalho já começam a aparecer e, com
eles, um estímulo ainda maior de transformar projetos
em realidade.
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“A APDC é uma
parceira da

comunidade que
tem por objetivo
ajudar Criúva a

viabilizar os
projetos

necessários para
o seu desenvolvimento.

Através da Associação, podemos
captar recursos para transformar

projetos em realidade”.  

Roni Grison
1° Vice-presidente

“A Associação
veio para dar

sustentação aos
moradores de
Criúva que

querem ver sua
localidade, seu
lugar progredir,
pois no mundo atual sem
uma sociedade organizada não se

consegue atingir os objetivos
mínimos”.

Luiz Guiomar G. dos Reis
2° Vice-presidente

Um lugar promissor, onde turismo, cultura,
educação, preservação e desenvolvimento ca-
minham juntos. Esse com certeza é o futuro re-
servado a Criúva. Para transformar esse sonho
em realidade, foi criada em abril de 2005 a As-
sociação Pró-Desenvolvimento de Criúva
(APDC), uma entidade não-governamental que
busca criar ações que desenvolvam o distrito,
unam os moradores em torno de um ideal e
construam um lugar cada vez melhor para se
viver. Fazer parte desse projeto é investir num
sonho que já começa a se tornar realidade.
Criúva tem tudo para ser a Gramado do futuro.   

José Ermindo
Quissini

Presidente

Construindo o futuro
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A beleza de 
Criúva nas telas

Ec
o

-a
ve

nt
ur

a

Um passeio pela trilha no Rio da Mulada junto à
cachoeira; uma passadinha na Fazenda Bertussi
onde o anfitrião Adelar Bertussi faz as honras da
casa; uma visita à Cabanha Morro Agudo e à Pou-
sada da Tina, e à noite, trilha com jantar servido
no meio do mato. Essas foram apenas algumas
das imagens que os telespectadores do Rota 36 da
TVCOM e Cenário da UCS TV acompanharam nos
programas que mostraram as belezas naturais de
Criúva.

A convite da APDC, as duas emissoras também
destacaram em seus programas o Camping da
Mulada, o Cânyon dos Palanquinhos, e um dos
mais importantes pontos turísticos do interior de
Caxias do Sul: a centenária Ponte dos Korff que
está sendo recuperada. 

Criúva reúne em um só lugar
opções para quem busca tranqüili-
dade, ar puro e o melhor do turis-
mo campeiro. Os amantes dos es-
portes radicais encontram nas tri-
lhas ecológicas roteiros inusitados
para a prática do trekking ou pas-
seios em grupo. Os grandes pare-
dões, rios e cascatas convidam pa-
ra o rapel e para o rafting. Famo-
sas cavalgadas podem ser realiza-
das ao amanhecer, à tarde ou ba-
nhadas pelo pôr-do-sol. Para co-
meçar o dia, o delicioso "camargo",
tradicional bebida campeira obtida
da mistura do leite retirado direto
da fonte com café forte. Hospitali-
dade e imensos verdes campos,
paisagens de puro esplendor e
gastronomia típica fazem de Criú-
va um lugar inesquecível.

Uma nova era

OO maior distrito de Caxias do Sul reúne
diversos predicados. Alguns, naturais, co-
meçam a ser melhor explorados. Outros,
foram criados pelas mãos batalhadoras do
povo de Criúva. A vocação turística e a
identificação com a cultura dos Campos
de Cima da Serra fez somar-se às suas be-
lezas naturais, propícias ao turismo de in-
verno e de aventura, um calendário de
eventos cada vez mais intenso, com a Fes-
ta do Divino, o Rodeio Interestadual e o
"Sabores de Criúva". 

A análise dessas potencialidades levou
a Administração Municipal, em parceria
com a comunidade, a elaborar um plano
pioneiro de desenvolvimento para o distrito.
Uma das ações foi incluir Criúva nos rotei-

ros turísticos de Caxias do Sul. Outra, foi en-
campar a proposta de construir o Memo-
rial "Irmãos Bertussi", por seu valor cultural e
artístico. É nosso modo de prestar uma ho-
menagem a uma parte da história que to-
ca nossas raízes e nosso coração. 

A Prefeitura Municipal busca incentivar
as iniciativas de suas comunidades e so-
mente em Criúva são 24, correspondendo
a 32% da área rural do município. Duas mil
pessoas - e suas famílias - que merecem
toda a atenção do Poder Público quanto a
seus anseios de desenvolvimento econô-
mico e turístico. Saibam que podem con-
tar com essa atenção. É nosso compromis-
so e é nosso desejo que Crúva entre em
uma nova era. 

José Ivo Sartori
Prefeito de 

Caxias do Sul
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O contato com a natureza é o 
ponto forte dos passeios pelo disrtito  

Luiz Chaves
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"O trabalho realizado pela APDC tem trazido ótimos
resultados para Criúva e nossa comunidade. Todos os pro-
jetos que visam o crescimento e o desenvolvimento de
Criúva são muito bem-vindos e, com certeza, terão o
apoio de todos. O envolvimento de cada um é essencial
para esse crescimento. No meu caso, sugeri que fosse
montada, no topo do Morro Agudo, uma escadaria e uma

capela com a imagem do Esplendor do
Divino, com a pomba em acrílico. A
sugestão foi muito bem aceita e elogia-
da. Como eles estão no caminho certo,
também quero me associar ao projeto.

Davi José Lorandi, aposenta-
do

Parabéns. A APDC está fortale-
cendo Criúva, principalmente em
relação ao patrimônio histórico o
que nos alegra, pois um empreende-
dor isolado não conseguiria. Tudo
isso apóia-nos na divulgação do Ro-
teiro Criúva Eco-Aventura Gaúcha.
Taxado desta maneira tão grandio-
sa, deveríamos nos preocupar mais
com a ecologia. Eu e minha família somos empreende-
dores no eco-turismo e estamos supressos com a pro-
cura, mas alertamos, até porque não depende só de
nós: lugares ímpares de Criúva precisam de socorro.

Cláudia Traslatti Pante, 53 anos, empreende-
dora do eco-turismo

Estamos vendo em Criúva coisas que nunca
vimos e que estão trazendo desenvolvimento
para toda a nossa comunidade tanto no turismo
e como na valorização da nossa história. Como
secretária do Clube de Mães só tenho a agrade-
cer à APDC, pois no ano passado recebemos
com muita alegria doações feitas pela Associa-
ção com o evento Sabores de Criúva, que foi
uma festa maravilhosa e que com certeza vai
trazer ainda mais coisas boas para a nossa co-
munidade. Agora sabemos que Criúva tem
mais acesso às autoridades e mais poder para
buscar as coisas que precisa. Só posso apoiar.   

Maria Noemy Biazuz, secretária do Clu-
be de Mães

Há muito tempo Criúva tinha
a necessidade de uma liderança
que visasse o desenvolvimento e
que buscasse contemplar todos
os objetivos da nossa comunida-
de. Essa necessidade foi suprida
pela APDC, que, apesar do pou-
co tempo, já trouxe inúmeras
vantagens, pois agora estamos
vendo o nome e as potencialida-
des de Criúva aparecer em vários
locais, como na tevê, jornal, rá-
dio e na Internet. O Sabores de
Criúva, que foi uma inovação, e
o Memorial dos Bertussi, são
exemplos de que o trabalho sério
que vem sendo feito com certeza
só trará benefícios a todos.    

Natalino Boschetti, pro-
fessor aposentado

CRIÚVA
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Respaldo  
A confiança e o reconhecimento da comunidade são

essenciais para o futuro da APDC. E o segredo para garantir
que essa parceria se fortaleça é o diálogo aberto.  
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Nesses últimos dois anos, a divulgação do distrito de
Criúva aumentou, e muito. Isso é resultado do trabalho
que a APDC está fazendo não só em Caxias do Sul, mas
também em outras cidades. Muitas pessoas que nunca
tinham ouvido falar da nossa localidade passaram a co-
nhecer e admirar Criúva pela forma com que os morado-
res preservam suas raízes, principalemnte a partir do
momento que o nosso distrito passou a ser conhecido co-
mo o lado campeiro de Caxias do Sul. Com esse traba-
lho, as pessoas estão se voltando mais para o campo e
buscando resgatar uma convivência mais harmônica
com a natureza. Isso as transforma em seres humanos
melhores.      

Santina Bálico, empresária do turismo

Era doloroso quando questiona-
da a respeito do lugar em que mo-
rava, pois as pessoas nunca ti-
nham ouvido falar sobre Criúva.
Agora, tal situação está sendo re-
vertida. Quando isso teve início?
Com a fundação da APDC. A As-
sociação veio ao encontro das ne-
cessidades do nosso pequeno lugar.
Criúva precisava ser apresentada
ao nosso estado, país e até mesmo
mundo. A APDC fez isso. Não so-
mente lançou Criúva em meio aos
locais turísticos, como também es-
tá empenhada no desenvolvimento
de Criúva. Acredito que a APDC
vem fazendo um excelente trabalho
em prol da nossa comunidade.

Greici Bochetto Lorandi,
professora

A APDC é, certamente, uma das
muitas coisas boas que aconteceram
em Criúva neste período em que sou
subprefeito Ela tem nos ajudado a
divulgar o nosso distrito, nossa his-
tória, belezas, tradições e cultura. É
um respaldo para mim, auxiliando
na busca do desenvolvimento de
Criúva, buscando explorar nossas
potencialidades e preservar nossas belezas naturais,
ajudando para que os jovens possam estudar e perma-
necer em nossa comunidade com condições dignas. Pa-
ra tanto tem se empenhado em criar melhores condi-
ções de ensino, valorizando o turismo e interagindo de
forma séria e correta comigo e com nossa comunidade.

Marcos Augusto Sandri, subprefeito de Criúva

O trabalho que a APDC de-
senvolve está fazendo toda dife-
rença e nós percebemos que to-
dos estão se empenhando em fa-
zer o melhor. Com a criação
desta associação Criúva passou
a ganhar destaque e as pessoas
começaram a conhecer o que fa-
zemos e temos aqui. Essa di-
vulgação aconteceu principal-

mente a partir do evento Sabores de Criú-
va que trouxe para a nossa vila pessoas
de vários lugares e ajudou várias entida-
des. Outro ponto importante é a valoriza-
ção da nossa história com o Memorial dos
Bertussi e o fato de toda a comunidade es-
tar se envolvendo no projeto.       

Plínio Luiz Sandi, aposentado, e
Deisi Sandi, professora



História  Beleza  Fé  Tradição  Cultura  História  Beleza  Fé  Tradição  Cultura   

www.criuva.tur.br   6  e  7

Por Lenize Fachini Rech

Recanto que traz no nome
um sentido. Lugar, antes sem
nome, escolhido pela natureza
para fazer brotar com vigor,
nas terras férteis de seus cam-
pos, fortalezas que serviram de
abrigo a tropeiros e tropas nas
noites frias de inverno ou tão
somente de inspiração para o
cancioneiro romântico que por
aquelas bandas andava.

Criúvas, fortalezas. Nome
forte que se fez vivo na mente
e nas palavras daqueles que
por ali passaram ou que ali vi-
veram.

Frondosas Criúvas.
Criúvas imponentes e exube-

rantes que compuseram cená-
rios mesclados de mistérios e
de paixões e encantaram por-
tugueses e italianos. E esses,
que vieram, frutificaram suas
raças e outras raças, esculpindo
junto a esta natureza os cami-
nhos que levaram o homem a
construir histórias de valores e
de cultura. E a natureza, sem-
pre prodigiosa, que realizou
seu capricho ao espalhar na-
quelas terras a semente que
povoaria campos e sublimaria
pela altivez e imponência. E
seu encantamento arrebataria
homens e mulheres, que em
sua homenagem batizariam
matas, campos, rios e o peque-
no vilarejo que se formava com
seu nome. E assim se fez.

Criúva.
Criúva das Criúvas! Que

atravessou tempos de tempes-
tades e tempos de bonança.

Criúva, que igual às suas
Criúvas se fez forte e brotou,

brotou com suas Emas e
suas Apolônias, suas Dozolinas

e Terezas; 
que acreditou com seus Pe-

dros, seus Mários e Fredericos;
buscou com seus Virgílios,

Jacós, seus Vitórios e Aparícios; 
e construiu,
construiu com seus Laurin-

dos, Aldos, Joãos e Joanins....

Criúva que 
floresceu com suas Írias, suas

Maruchas, suas Rosas e  Amá-
biles;

que frutificou com seus Clau-
dinos, Antônios, Augustos e
seus Agenores;

realizou com seus Neris, seus
Franciscos, Reinaldos e Eucli-
des;

e encontrou,
encontrou com seus Zenores,

Eugênios, Miros, Miltons e Val-
demares.

Criúva que também sonhou!
Sonhou com suas Marias,

suas Valdomiras, com suas Ol-
gas, Ledas e  Auroras,

que cresceu com os seus
Aris, seus Olibórios, Valmores e
Falavignas,

criou e contou com seus Lou-
renços, Bonfilios, Domingos,
Darcis...

E cantou!
Cantou com seus Oneides,

seus Adelares, seus Itajaibas e
seus Jorges. 

Cantou e encantou com suas
crianças, seus jovens, seus ho-
mens e suas mulheres. Com
suas senhoras e seus senhores 

E acolheu! 
Acolheu seus Carlitos, seus

Cadias, Emílios e Manoeis.
Seus Joãos Pretos e Joãos pin-
tores, filhos que a mãe Criúva
acolheu.   Senhoras parteiras,
rezadeiras, arrumadeiras de
ossos, lavadeiras e encrespa-
deiras.

Fiéis de Cristo que oravam,
compreendiam e nutriam a al-
ma.

Homens experientes, de co-
ragem. Homens fortes, constru-
tores do presente, alicerces do
futuro.

Mulheres donas da cozinha,
mulheres que ensinavam, ou-
tras que zelavam.

Senhores sábios, gentis, ho-
mens do trabalho, que alimen-
tavam e ousavam.

Marias! Marias enfermeiras
que curavam; Rosas mães; mu-
lheres que acarinhavam.

Contadores de causos, gran-
des sonhadores.

Homens poetas, que fizeram,
e outros que ainda fazem, do
canto o encanto.

Enfim, mulheres, homens,
crianças, todos personagens de
uma mesma história e que en-
contraram em Criúva a inspira-
ção e a razão, e porque não di-
zer, o acalento para expressar
suas artes e seus dons, ou sim-
plesmente para viver suas vidas. 

Criúva, lugar igual a tantos
outros. Mas, para outros tantos,
Criúva sem igual. 

E diria mais, razão de existir
para muitos, principalmente
para aqueles que outrora che-
garam de coração aberto e
aceitaram seu convite. Para es-
tes, Criúva abriu seu coração e
entregou sua alma, amou e
permitiu ser amada deixando
que conhecessem sua forças e
fraquezas, sua capacidade de
resistir aos tempos. 

Esses, Criúva privilegiou. A
eles tudo permitiu. Permitiu que
construíssem suas vidas e suas
famílias enquanto assistia e as-
siste, estes filhos brancos e ne-
gros, de todas as raças e reli-
giões, aconchegarem-se em

seu seio, cultivarem suas terras,
beberem da sua água e des-
bravarem suas matas. E tal co-
mo uma mãe, se permite e se
encoraja em dar aos filhos, o
que preciso for, pelo puro pra-
zer de apreciar suas vitórias. 

Assim é Criúva!
Um grande coração. Capaz

de receber a quem disposto es-
tiver de vir e viver. De amar e
de compreender seus desejos,
de sorver de suas belezas que
se mostram com sutileza e arre-
batamento em seus rios e cas-
catas, em seu solo e em seus
imensos campos verdes casados
com matas, muitas ainda vir-
gens, que encantam aos ho-
mens, e a eles contam histórias.
Histórias que mostram o início,
porém, e damos graça, jamais
o fim. Histórias que se escrevem
e se repetem com beleza, cultu-
ra e tradição. Histórias escritas
por poucos, lidas por alguns e
vividas por muitos.

Criúva é assim! 
Na sua simplicidade, encan-

ta; Com suas histórias e beleza,
apaixona. 

Pela sua tradição e cultura,
conquista. Muitos foram os que
ajudaram a construir e fazem
parte dessas histórias, outros
apenas escutaram e se encan-
taram.  

Sejam todos muito 
bem-vindos a Criúva!  

A Criúva, árvore típica da
região, deu nome ao

distrito que teve sua origem
na época do tropeirismo e
ocupa 33% do território do
município de Caxias do Sul

Criúva Criúva 

CRIÚVA
Informativo de CRIÚVA
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tavam e ousavam.

Marias! Marias enfermeiras
que curavam; Rosas mães; mu-
lheres que acarinhavam.

Contadores de causos, gran-
des sonhadores.

Homens poetas, que fizeram,
e outros que ainda fazem, do
canto o encanto.

Enfim, mulheres, homens,
crianças, todos personagens de
uma mesma história e que en-
contraram em Criúva a inspira-
ção e a razão, e porque não di-
zer, o acalento para expressar
suas artes e seus dons, ou sim-
plesmente para viver suas vidas. 

Criúva, lugar igual a tantos
outros. Mas, para outros tantos,
Criúva sem igual. 

E diria mais, razão de existir
para muitos, principalmente
para aqueles que outrora che-
garam de coração aberto e
aceitaram seu convite. Para es-
tes, Criúva abriu seu coração e
entregou sua alma, amou e
permitiu ser amada deixando
que conhecessem sua forças e
fraquezas, sua capacidade de
resistir aos tempos. 

Esses, Criúva privilegiou. A
eles tudo permitiu. Permitiu que
construíssem suas vidas e suas
famílias enquanto assistia e as-
siste, estes filhos brancos e ne-
gros, de todas as raças e reli-
giões, aconchegarem-se em

seu seio, cultivarem suas terras,
beberem da sua água e des-
bravarem suas matas. E tal co-
mo uma mãe, se permite e se
encoraja em dar aos filhos, o
que preciso for, pelo puro pra-
zer de apreciar suas vitórias. 

Assim é Criúva!
Um grande coração. Capaz

de receber a quem disposto es-
tiver de vir e viver. De amar e
de compreender seus desejos,
de sorver de suas belezas que
se mostram com sutileza e arre-
batamento em seus rios e cas-
catas, em seu solo e em seus
imensos campos verdes casados
com matas, muitas ainda vir-
gens, que encantam aos ho-
mens, e a eles contam histórias.
Histórias que mostram o início,
porém, e damos graça, jamais
o fim. Histórias que se escrevem
e se repetem com beleza, cultu-
ra e tradição. Histórias escritas
por poucos, lidas por alguns e
vividas por muitos.

Criúva é assim! 
Na sua simplicidade, encan-

ta; Com suas histórias e beleza,
apaixona. 

Pela sua tradição e cultura,
conquista. Muitos foram os que
ajudaram a construir e fazem
parte dessas histórias, outros
apenas escutaram e se encan-
taram.  

Sejam todos muito 
bem-vindos a Criúva!  

A Criúva, árvore típica da
região, deu nome ao

distrito que teve sua origem
na época do tropeirismo e
ocupa 33% do território do
município de Caxias do Sul

Criúva Criúva 

CRIÚVA
Informativo de CRIÚVA

Informativo de



Trad
ição

  C
u
ltu

ra  
História  Beleza  Fé

www.criuva.tur.br   8

Educação como
ponto de partida

AA grande conquista da vida é poder olhar para trás e
sentir orgulho da nossa história, de nossas origens, das
nossas escolhas e, principalmente, da nossa Terra Natal.
Pensando dessa forma é que me uni a outros tantos
amigos de fé, muitos dos quais trabalham anonimamen-
te, para tentar fazer por Criúva o que nossos antepassa-
dos, embora tenham feito sua parte, muito sonharam
para as futuras gerações.

Meu avô, cujo apelido era Zéca Rosca, foi um atuan-
te comandante militar da época e meu tio, João Bernar-
do de Salles (Janguta), foi um dos primeiros educadores
dos Campos de Cima da Serra que muito influenciou os
meus pais para a formação dos filhos. 

Na condição de filho de Criúva, onde aprendi a base
para a minha vida, não poderia deixar de retribuir o cari-
nho desta comunidade, dos meus queridos professores e
tentar também continuar a caminhada de meu avô, de
meu tio e de meus pais, a quem agradeço e peço ao
Grande Arquiteto do Universo que esses pequenos gestos
sejam transformados em preces que ofereço a essas
saudosas figuras que um dia também deram as suas
contribuições para a nossa terra.

Como integrante da Comissão de Edu-
cação da Associação Pró-Desenvolvimen-
to de Criúva, posso dizer que o sonho des-
ta comunidade era ter implantado o Ensi-
no Médio que já funciona desde janeiro
de 2005, quando tivemos a honrosa pre-
sença do então Secretário de Educação
José Fortunati que proferiu a aula inaugu-
ral. Depois dessa etapa, nosso grande de-
safio é a instalação de um curso superior
voltado para a agricultura e pecuária. Para
isto, estamos concluindo as tratativas para

que o Estado do Rio Grande do Sul autorize o uso de al-
gumas salas da Escola de Ensino Médio João Pilatti. O
próximo passo será a formação do currículo, onde parti-
ciparão outros valorosos colegas, também integrantes
da Comissão de Educação.

Estamos iniciando os contatos com as Prefeituras da
região, Sindicatos Rurais, Universidades, Escolas Técnicas,
Secretarias Municipais de Agricultura, Secretaria Estadual
de Agricultura, Embrapa e faremos encontros com as
comunidades para a elaboração do programa do cur-
so. Precisamos criar um currículo que atenda às necessi-
dades das comunidades rurais de nossa região e que
estes ensinamentos possam ser aplicados diretamente
às atividades do campo.

Ézio José Ribeiro de Salles
Coordenador da Comissão de Educação da APDC

Geremias Rech, membro do Conselho Consultivo e
coordenador de Marketing da APDC; Ézio José Ribeiro de
Salles, coordenador da Comissão de Educação da APDC;
Pedro Kenne Gabril da Silva, secretário de Administração
do Estado do Rio Grande do Sul; Maria Leonor, diretora-ge-
ral da Secretaria de Administração do Estado do Rio Gran-
de do Sul; Edir Domeneghini, diretor-presidente da Funda-
ção Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS); e Antonio
Carlos R. Paim, membro do Conselho Consultivo da APDC.

CRIÚVA
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Unir esforços e investir na qualificação
educacional e profissional das crianças e
dos adolescentes do distrito está entre as
prioridades da APDC. É a partir desse esfor-

ço que esses jovens
verão um futuro pro-
missor e permacece-
rão na localidade.

“Desenvolver a
cultura, como está
sendo feito com o
Memorial dos Bertus-
si, e investir na infra-
estrutura das esco-
las, como aconteceu

com os recursos arrecadados com o Sabo-
res de Criúva, são exemplos de ações que
envolvem os moradores e aumentam os la-
ços”, destaca o tradicionalista Claudino Pi-
colotto, filho de Criúva e defensor da edu-
cação como essencial para o desenvovi-
mento do distrito. Picolotto lembra que in-
vestir no movimento tradicionalista, que é
uma segunda escola para os adolescentes,
deve estar entre as prioridades.  

Pelo futuro
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C“Criúva aquerenciada de
antigas lembranças fazem fo-
liar na memória seus rios, cas-
catas, cânions e coxilhas ver-
dejantes que se somam ao
carinho peculiar de sua gente
e a tranqüilidade repousante
de um mosteiro.”

Oscar Sartori 

Oscar Sartori
no seu
primeiro
passeio a
cavalo, ao
fundo a
residência em
construção 
de Laurindo
Muraro. 
Fevereiro/1948
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O principal objetivo do Sabo-
res de Criúva foi plenamente al-
cançado. Em seu primeiro ano
de realização envolveu a comu-
nidade, projetou o distrito no
aspecto turístico, histórico e cul-
tural, ganhou destaque entre os
participantes e beneficiou pro-
jetos voltados ao desenvolvi-
mento da localidade. O Clube
de Mães Tia Ursula e os CPMs
das escolas estaduais João Pila-
ti, em Criúva, e Irmão Pedro,
em São Jorge da Mulada, rece-
beram a doação de equipa-
mentos, móveis, eletrodomésti-
cos e eletroeletrônicos que me-
lhoraram as condições de tra-
balho e atendimento das esco-
las e do Clube de Mães (foto).  

‘Sabores’
de Criúva

Atrair o desenvolvimento socioeconômico-cultu-
ral, maior integração, melhor qualidade de vida e
a expansão da identidade. Desenvolver as poten-

cialidades já existentes, criar novas e
capacitar os diversos setores. Captar
recursos para viabilizar ações sociais,
em especial na formação de crianças
e adolescentes. 

Para alcançar esses objetivos, a
APDC criou o evento beneficente Sa-
bores de Criúva, onde empresários,

presidentes de entidades, autoridades e
profissionais liberais vão para o fogão preparar
cardápios especiais onde o principal tempero é a
solidariedade. A primeira edição, realizada em
agosto de 2005, reuniu mais de mil pessoas no
Salão Paroquial e auxiliou o desenvolvimento de
projetos voltados à comunidade, como a própria
manutenção da Associação. Para 2006, o Sabores
de Criúva reúne 120 'chefes' em 25 cozinhas e
mais de 1,3 mil benfeitores. 

CRIÚVA
Informativo de



A Força de uma Comunidade

AA APDC, em seu segundo ano de exis-
tência, reforça o firme propósito e seu
compromisso com o desenvolvimento do
distrito que, aos poucos, vem compreen-
dendo a força que juntos podem ter nas
novas  conquistas para a comunidade. 

A consolidação do papel que a Asso-
ciação desempenha e sua importância
para o distrito são fundamentais para a
captação de recursos, divulgação do lo-
cal, busca e concretização de projetos
que permitirão o crescimento de Criúva
como um todo. 

A integração, principalmente entre os
moradores da comunidade, tem como
conseqüência o desenvolvimento susten-
tável. É muito importante que a comuni-
dade continue dando condições e am-
parando a APDC no sentido de colaborar
com o Poder Público na realização dos
projetos. 

Geremias Rech

Membro do Conselho Consultivo e 
Coordenador de Marketing APDC
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Festas celebram a fé
São Jorge, São

Francisco de Paula,
São Sebastião, Es-
pírito Santo, Nossa
Senhora do Carmo,
Santo Expedito, São
João, Santo Isidoro,
São Manoel, ...

A religiosidade
une os moradores

de Criúva às 18 comunidades
do interior do distrito. Essa
expressão de fé, que se reve-
la  através de uma herança
histórica com forte presença
dos açorianos portugueses,
são manifestadas nas festas
que todos os anos homena-
geiam vários santos e reú-
nem no distrito e nas capelas
centenas de pessoas. A Festa
do Divino – realizada em
maio – e da Padroeira Nossa
Senhora do Carmo – em ou-
tubro –, estão entre as princi-
pais manifestações. “A fé é a
maior expressão de força de
uma comunidade“, destaca o
pároco Osmar João Possa-
mai.  

www.criuva.tur.br   10
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A Festa do Divino está entre 
as maiores manifestações 
de fé da comunidade

Festa em homenagem
a Santo Isidoro

A Festa de São João 
acontece em São Jorge 
da Mulada

Manifestação religiosa
na Linha Taimbé 



Comissão Pró-Construção do 
Memorial Irmãos Bertussi

Presidente - Geremias Rech
Responsável Técnico - Paulo
Bertussi
Membros - Adelar Bertussi, An-
tonio Carlos Paim, Evaldo Prux de
Castilhos, Ézio de Salles, José Er-
mindo Quissini, Luis dos Reis,
Marco Sandri, Natalino Boschetti.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone

(54) 3211.3688, com Geremias Rech
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Para preservar o trabalho de
uma das maiores duplas gau-
chescas e fazer de Criúva ponto
de referência no turismo cultural-
campeiro, a APDC está envolvida
na busca de recursos para a
construção do Memorial dos Ber-
tussi em São Jorge da Mulada.
Além de eternizar o legado musi-
cal dos Irmãos Bertussi, a obra
auxiliará no desenvolvimento de
diversos segmentos como a hote-
laria, gastronomia, educação,
cultura e lazer.     

"A idéia surgiu em 1996, logo
depois que meu irmão, Honey-
de, faleceu", lembra Adelar Ber-
tussi, 73 anos, hoje morando em
Curitiba (PR). Ele e o sobrinho
Paulo Bertussi levaram a propos-
ta à APDC, que planejou o pro-
cesso de captação de recursos e
formatou o projeto.

"Não há como negar a impor-
tância dos Irmãos Bertussi na cul-
tura gaúcha", res-
salta Paulo, que é
arquiteto e criador
do memorial. "Não
se trata apenas de
um monumento, mas um espaço
que mostrará a trajetória de su-
cesso musical de Os Bertussi." Em
quase 60 anos, os ‘Cancioneiros
das Coxilhas‘ gravaram mais de
600 canções.

O Memorial será erguido em
duas fases. Na primeira, um
monumento será construído
numa coxilha em frente à sede

da fazenda onde nasceram Ho-
neyde e Adelar Bertussi. Serão
cinco plataformas. Cada uma
terá inscrições na pedra que
contam as diversas fases da

trajetória musical
da família. Na
plataforma princi-
pal, será construí-
da a estátua dos

Irmãos Bertussi e um obelisco
com 20 metros de altura, que
simbolizará o verdadeiro marco
que foi a dupla na história mu-
sical do Sul do Brasil.  Cada
plataforma também servirá co-
mo mirante independente,
além de local de relaxamento e
apreciação da natureza. 

Na segunda fase, na sede da

fazenda da família - que já está
em processo de tombamento pe-
lo Patrimônio Histórico -, será
instalado o Memorial, com toda
a documentação da trajetória
musical, com exposição de fotos,
vídeos, discos, DVDs, cartazes,
partituras, recortes de jornais,
correspondências, contratos, me-
dalhas e troféus.

"Todos irão ganhar com a cria-
ção de um monumento como es-
te", ressalta o presidente da As-
sociação, José Ermindo Quissini.
Para administrar o projeto, orga-
nizar o cronograma e fazer os
contatos e apresentar a idéia foi
criada uma comissão especial. O
lançamento da pedra fundamen-
tal é o próximo passo.

Visita ao local onde será construído
o Memorial Irmãos Bertussi

Para a construção do Memorial Irmãos Bertussi, Adelar Bertussi 
doou à APDC dois hectares de terras

Oh, de casa!?

CRIÚVA
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A APDC é hoje o
principal elo entre a co-
munidade e o Poder
Público para que sejam
atendidas as necessida-
des do distrito. Veja al-
gumas solicitações da
comunidade que estão
sendo acompanhadas
pela Associação: 

DDuurraannttee  aa  aauullaa
iinnaauugguurraall  ddoo  CCuurrssoo
ddee  EEnnssiinnoo  MMééddiioo  ddaa
EE..EE..EE..MM..  JJooããoo  PPiillaattii
ffooii  ssoolliicciittaaddoo  aa  ccoonnss-
ttrruuççããoo  ddee  uummaa  qquuaaddrraa
ddee  eessppoorrtteess  ccoobbeerrttaa..

– Cedência de espaço físico na Es-
cola João Pilati para implantação do
Laboratório de Informática. 

– Cedência de algumas salas de

aula para a implantação de curso su-
perior no Distrito de Criúva. O curso
será voltado para o homem do cam-
po uma vez que a economia da loca-

lidade é fundamenta-
da na agricultura e
na pecuária. Essa
parceria beneficiará o
interior, priorizando e
formando alunos na
própria comunidade
e oferecendo uma
garantia ao competi-
tivo mercado de tra-
balho.

DDuurraannttee  aa  iinntteerriioorrii-
zzaaççããoo  ddoo  GGaabbiinneettee  ddoo
ddeeppuuttaaddoo  JJoosséé  SSppeerroott-
ttoo,,  ffoorraamm  eennttrreegguueess

vváárriiaass  ssoolliicciittaaççõõeess::  

– Finalização do recapeamento,
bem como a total sinalização da ro-
dovia VRS-315 que liga o munícipio
de São Marcos ao Distrito de Criúva.

– Alargamento e/ou a construção
de uma ponte sobre o Arroio Ranchi-
nho.

– Asfaltamento da estrada entre as
localidades de Vila Seca e Distrito de
Criúva.

– Implantação de Escola Técnica
Agrícola na Escola Estadual de Ensi-
no Médio João Pilati, no Distrito de
Criúva.

– Instalação e/ou atualização de
sistema de telefonia digital e ADSL
para acesso à rede mundial de
computadores (Internet).

– Instalação de seviços de telefo-
nia móvel (celular).

AAoo  EExxeeccuuttiivvoo  ccaaxxiieennssee,,  ffoorraamm  eennttrree-
gguueess  aass  sseegguuiinntteess  rreeiivviinnddiiccaaççõõeess::  

– Convênio entre a Prefeitura e a
APDC para utilização de área pública. 

– Inclusão da Associação Pró-Desen-
volvimento de Criúva (APDC) no Comtur.

– Construção do Memorial Irmãos
Bertussi em São Jorge da Mulada. 

Para colocar em prática antigas reivindicações da comunidade, a APDC tem
realizado inúmeras reuniões com o Governo do Estado, a Assembléia
Legislativa, a Prefeitura e a Câmara de Vereadores de Caxias do Sul.

Um lugar cada vez melhor

Marcos Sandri, subprefeito 
de Criúva, entrega ao deputado
José Sperotto abaixo-assinado 

para melhoria no sistema 
de telefonia do distrito

Apresentação do projeto 
Memorial Irmãos  Bertussi 

ao Executivo Municipal

Por iniciativa do deputado José
Sperotto está tramitando na

Assembléia Legislativa o processo
de tombamento da centenária

Ponte dos Korff como Patrimônio
Histórico Cultural do Estado. 

Torre instalada em 2006

Reunião da Comissão de 
Educação da APDC
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